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Chat e orkut do Sinteps
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O Chat do Sinteps vai ao ar das 12 às 13h, toda quarta-feira. Para participar, entre no link
próprio no site da entidade (www.sinteps.org.br).

Você também pode participar da comunidade do Sinteps no Orkut: www.orkut.com/
Community.aspx?cmm=39562258 (ou busque a palavra Sinteps).

Hora de preparar a greve!
Prazo para assembleias setoriais é até 6 de maio

Reunida no dia 26 de abril, a direção do
Sinteps (Conselho de Diretores de Base, Diretoria
Regional e Diretoria Executiva) avaliou a mobilização
nas unidades, com vistas à preparação da greve geral
da categoria. Nas visitas realizadas e nos canais de
comunicação (e-mail, orkut, telefone), fica clara a exis-
tência de dois sentimentos fortes: indignação e dispo-
sição de luta.

Diante deste quadro, a direção do Sindicato
decidiu ampliar o período para a realização das assem-
bleias setoriais até o dia 6 de maio. Os diretores da
entidade farão visitas e assembleias no maior número
possível de unidades.

No dia 10 de maio, às 14 horas, na sede do
Sinteps, em São Paulo, será feita uma assembleia geral,
para tabulação dos dados e decretação da greve. O
indicativo da direção do Sinteps é que a greve tenha
início no dia 13 de maio, com ato de lançamento no
Centro Paula Souza, às 14 horas, em São Paulo.

Corrente do bem!
A hora é agora. Se não entrarmos firmes na

mobilização, podemos esquecer qualquer chance de
mudar esse degradante quadro imposto pelo governo
aos trabalhadores do Centro: os salários nunca estive-
ram tão baixos, faltam professores e funcionários
(poucos aceitam trabalhar por esta mixaria), o plano
de carreira de 2008 foi um engodo, a infraestrutura é
frágil em boa parte das unidades... entre outros.

A hora é de luta!
Vamos fazer uma corrente do bem, envol-

vendo o máximo possível de trabalhadores nas ativi-
dades. Dezenas de companheiros voluntários têm
ligado ao Sindicato, colocando-se à disposição para
realizar as assembleias. Se sua unidade não conta com
um Diretor de Base ou Regional do Sindicato, tome

as rédeas e organize a assembleia.
Se tiver dúvidas sobre como
fazer, basta entrar no site e confe-
rir todas as informações no link
GREVE GERAL 2011. Tam-
bém é possível telefonar (11-
3313.1528) ou escrever e-mail
(sinteps@uol.com.br).

Mãos à obra! Sem luta,
não tem conquista!

Conversa da carreira
é enrolação

Nas reuniões já realiza-
das (com a Superintendência e
com o secretário-adjunto de Desenvolvimento), a única
coisa “prometida” é que o governo está estudando uma
“nova carreira” para a categoria.  É óbvio que se trata de

mais uma enrolação! Quem já esta-
va no Centro em 2008 lembra que a
carreira em vigor, que ficou em estu-
dos durante 10 anos (!), foi extre-
mamente decepcionante.

Queremos reajuste agora. Se
a “nova carreira” é uma proposta
real, a discutiremos depois.

Salários no fundo
do poço

Na Pauta 2011, já protocola-
da junto à Superintendência e ao
governo, estão as nossas principais
reivindicações.

A recomposição salarial solicitada é de 58,90%
para os docentes e 71,79% para os servidores técnico-admi-
nistrativos. Este índice é composto pelos reajustes salariais
definidos pelo Cruesp (Conselho de Reitores das Universi-
dades Estaduais Paulistas) nos anos de 1996 a 2010, que
deixaram de ser repassados aos trabalhadores do Centro
pelo governo, embora a lei nos garanta esse direito. Des-
tes índices, já estão descontados os reajustes aplicados por
Lei Complementar em 1998, 2002, 2004 e 2005.

Com a aplicação destes índices de reajuste, con-
seguiríamos uma recomposição salarial minimamente
razoável. Com a palavra, a Superintendência e o governo!

Confira os demais itens em
www.sinteps.org.br

A Pauta de Reivindicações dos trabalhadores
das ETECs e FATECs do Centro Paula Souza em 2011
traz, no total, 33 tópicos. Eles abordam questões impor-
tantes, como os atestados de saúde, terceirização, precató-
rios, insalubridade/periculosidade, assistência médica,
creche, entre outros. Confira a íntegra no site do Sinteps.

Os eixos da greve
A greve geral dos trabalhadores do Centro foi apro-

vada no VI Congresso da categoria, realizado em
dezembro passado. A greve é a única maneira de
conquistarmos reajuste no governo do PSDB,

como a história confirma. Nosso último reajuste
foi em 2005, em consequência da greve de 2004.

Depois, nunca mais!

Vamos à luta por:

- Reajuste salarial!
- Definição de política salarial!

- Melhoria dos benefícios!
- Democratização das estruturas de poder

do Centro Paula Souza!
- Defesa da manutenção do vínculo entre o

Centro Paula Souza e a Unesp!

Vale-Coxinha de R$ 4,00!

Hora aula
a R$ 10,00 nas ETEs

e R$ 18,00 nas FATECs!

5 anos sem reajuste!

Você ainda tem
alguma dúvida

em parar?



Boletim Nº 31 - Abril/2011

Expediente
Órgão Informativo do Sindicato dos Trabalhadores do Ceeteps, do Ensino Público Estadual Técnico, Tecnológico e

Profissional do Estado de SP .
Praça Coronel Fernando Prestes, 74 - Bom Retiro. Cep 01124-060 - São Paulo - SP.

Endereço para correspondência : Caixa Postal 13.850, Cep 01216-970 - SP/SP
Fones: (11) 3313-1528 e (11) 3313-5385.

E-mail : sinteps@uol.com.br           Site : http://www.sinteps.org.br
Jornalista Resp. : Bahiji Haje (MTb 19.458 - bah0609@bol.com.br)         Tiragem : 2.500 exemplares

Confira as orientações para as assembleias setoriais,
de 25 de abril a 6 de maio de 2011

1) Todos os trabalhadores podem participar das assem-
bleias, independente da filiação ao Sindicato.

2) O Diretor de Base, o Diretor Regional ou o Diretor
Executivo colherão os votos dos trabalhadores na unidade.
Na falta de representante sindical na unidade, qualquer tra-
balhador pode ser o responsável por isso.

3) Para garantir a maior quantidade de votos possível,
podem ser realizadas várias assembleias na mesma unidade,
em períodos e dias diferentes. Para cada assembleia, haverá
uma ata diferente, sendo que o
responsável pode ser o mesmo
trabalhador ou outro.

4) Os trabalhadores votarão
SIM ou NÃO à greve geral da
categoria.

5) Os trabalhadores podem
sugerir atividades para serem
realizadas durante a greve geral
da categoria.

6) Os resultados das votações
nas unidades devem ser registra-
dos no modelo de ata que consta
no site (veja no link
GREVE GERAL 2011).

7) No dia 10/5/2011, em
assembleia geral, na sede do Sin-
dicato, serão tabulados os dados
das assembleias setoriais.

8) Todos podem ser informa-
dos (via site do Sinteps) das nego-
ciações da data-base 2011.

9) Todos podem esclarecer
qualquer dúvida através do
e-mail sinteps@uol.com.br.

10) A assembleia geral, em
10/5/2011, definirá a data de
início da greve, o comando de
greve e as atividades da primeira

semana de greve. A proposta da direção do Sinteps é que
ela tenha início em 13/5/2011, com um ato no Centro
Paula Souza, em São Paulo.

11) A partir da deflagração da greve, em cada unida-
de deve haver um Comando Local de Greve, composto
por trabalhadores da unidade, que serão responsáveis por
organizar as atividades no local, obter informações e tro-
car informações com o Comando Central de Greve.

12) A greve é um instrumento legal dos trabalhadores
para reivindicarem seus direitos,
quando as negociações com o
empregador não acontecem ou
não atendem às expectativas da
categoria.

13) O último reajuste sala-
rial dos trabalhadores do
Ceeteps foi em 2005, fruto das
negociações da greve de 2004,
que durou 80 dias e chegou a
atingir 80% da categoria.

14) Em 2004, o reajuste
conquistado foi de 10% para
todos. Em 2005, os reajustes
foram de 20% para os docen-
tes e de 11% para os adminis-
trativos, de forma que boa par-
te das perdas da categoria foi
reposta pela greve de 2004.

15) Houve reposição dos
dias parados e todos os traba-
lhadores grevistas tiveram seus
direitos garantidos na negocia-
ção final da greve.

São Paulo, abril de 2011.
Diretoria Executiva do Sinteps

A história comprova:
Quem luta, conquista!

Greve de 2004 garantiu
reajuste por dois anos

Após uma greve forte e muito
combativa, os trabalhadores do

Centro viram o fruto da mobilização.
No mesmo ano da greve, em 2004,

arrancamos um reajuste de 10% para
todos. No ano seguinte, os reajustes

foram de 20% para os docentes e
11% para os funcionários.

Após negociação de fim de greve, os
dias parados foram repostos e todos

os direitos dos grevistas foram
garantidos!

Passeata em março de
2004, em São Paulo

Organização no local de trabalho

Novos Diretores
de Base

tomaram posse

De acordo com o estatu-
to do Sinteps, a cada seis meses
devem ser realizadas eleições para
completar o quadro de Diretores
de Base nas unidades que têm di-
reito a eleger seus diretores. Nos
dias 23 a 25/3, houve novo pleito.

Os eleitos tomaram pos-
se em 26/4. São eles:

- ETE Conselheiro Antônio
Prado: Carlos Roberto de Souza.

- ETE João Baptista de Lima
Figueiredo: Luís Fernando Cal-
deram.

- ETE Getúlio Vargas: José An-
tônio Alves Neto, Regina Maria
Conti de Morais e Soraya de Cássia
Mingardi.

- ETE Júlio de Mesquita: Luiz
Henrique Augusto R. Calábria.

- ETE Bento Quirino: Paulo
Roberto Búfalo.

- ETE Guaracy Silveira: José
Miguel Pereira e Adriana Alves de
Azevedo.

O Diretor de Base é peça
chave na estruturação do nosso Sin-
dicato. Como a entidade abrange
quase 200 unidades, espalhadas por
todo o estado, seria impossível à
Diretoria Executiva chegar a todas
elas. Assim, cabe ao Diretor de Base
organizar a sua unidade, passar in-
formações aos colegas e atuar
como elo entre a categoria e a dire-
ção sindical.

Sejam bem-vindos!


